
'trás do TCU, 
40 familias 

A maior favela nas vizinfiánças 
do presidente da Repúblicà'está a , 
cinco quilômetros da sua residên-
cia e a menos dé mil metros:de seu 
gabinete. Noentanto, não é'Possí-
vel vê-la no trajeto entre os dóis, lo-
cais. • 

Por trás do Tribunal de Contas 
da União — próximo ao Congresso 
Nacional —, mais de 40 bári'acos 
abrigam catadores de papel cimo a 
cearense Maria do Socorro dàÇon-
ceição, 29 anos. 

Ela está ali há seis anos. Seis são ' 
também os filhos que vivem com 
ela e o marido em um barraco! 

Ontem, enquanto amamenfa 
filho caçula, de um ano e quatro 
Meses, ela dizia que a família ga-
nha até R$ 200 por mês ao separar 
papéis para uma firma de recicla-
gem de Taguatinga que paga até RS • 
0,10 por qUilo de material. 

"Eu queria encontrar um, lugar 
para ir com as crianças, mas' ineu 
marido continuaria catando pa-
pel", afirmou, entre Os gritos do 
pequeno Lucas. 

No fogão de duas boças,;restos 
de arroz, feijão e peixe pescado no 
Lago Paranoá. "Frango só no do:- 
mingo", contou Socorro. 

Consumo — Entre moscas, ca-
chorros e galinhas se multiplicam 
do, há sinais de consumo. 0: .barra-
co tem garagem. Nela; uma, Cara-
van 1980. 

"Não sei qiintito custou,:meu 
marido ainda pagã, as prestações", 
destacou Socorro: Duas vizinhas 
têm carros semelhante 

No meio do lixo, támbéit1,4á 
ferentes níveis sociais: "Queni7i'éffis. 
carroça e cavalo fatura em dobro 
porque junta mais papel", explicou 
Edinilson da:Conceição, 24 anos. 

Para quem tem cavalo, sobrá di-
nheiro para se distrair; No báfraco 
de Socorro há uma tele,visã'o .  ali-
mentada por bateria.décarro,  


